O Pão do espírito: um breve estudo da panificação em Fortaleza
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INTRODUÇÃO
O pão, em seus seis mil anos de história (1), possuía tal importância que, segundo Montanari (2) ele simboliza a conquista da “civilização” em função da complexa tecnologia necessária para sua produção. Porém, mesmo sendo um alimento tão antigo, existe uma grande escassez de estudos sobre os métodos locais de produção que de acordo com as variações de cada cultura em que esse alimento se consolidou. Neste sentido, esta pesquisa analisa a construção simbólica dos significados da panificação em Fortaleza e sua relação com os métodos de produção do pão nessa cidade
MATERIAIS E MÉTODOS
Possuindo um caráter exploratório, essa pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica de obras que registraram aspectos do surgimento da panificação em Fortaleza. Dentre as obras utilizadas, se destacam: Brandão (3) enquanto uma série de relatos sobre o “alvorecer” da indústria da panificação no Ceará e Azevedo (4) abordando aspectos simbólicos da panificação presentes no movimento literário da Padaria Espiritual.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A história da panificação no Ceará é muito recente, o registro mais antigo referente a importação de farinha de trigo no estado é de 1845 (3) corroborando assim com a perspectiva do sociólogo Gilberto Freyre (5), de que o consumo de pão no Norte e Nordeste surgiu somente no século XIX, e que antes disso a alimentação tinha como base, na refeição matinal, o beiju de tapioca.

Apesar da tecnologia de produzir pães existir a pelo menos seis mil anos (1), ela apenas chegou no Ceará no final da primeira metade do século XIX. Somente em 1851 se inaugurava a primeira padaria da cidade, anunciando o “pão de machina” como superior a um pão comum por ser manipulado por máquinas e, por conta disso, “isento de repugnante processo de manipulação” (3). 
Considerando a chegada tardia da farinha de trigo, e consequentemente do pão, em Fortaleza, podemos entender que o pão de máquina se tornou o primeiro grande referencial na cidade. Diferente de como ocorreu no Mundo Antigo, onde a panificação se desenvolveu artesanalmente por milhares de anos, a panificação em Fortaleza surge em um contexto de industrialização, estabelecendo assim um paradigma do conhecimento na produção de pães que priorizava a mecanização da produção.
Nesse contexto de industrialização, cerca de 41 anos após a primeira padaria, inaugura-se a padaria espiritual como um movimento literário do final do século XIX que de 1892 a 1898 publicou 36 volumes do jornal “O Pão”. Suas publicações ficaram conhecidas no país inteiro “graças ao fino humor de seus versos, às críticas incisivas direcionadas aos segmentos dominantes de Fortaleza” (6). O Programa de Instalação da Padaria Espiritual (4) foi uma de suas publicações na qual eram declarados os objetivos do movimento literário em forma de um estatuto. Nele, o universo da panificação é utilizado como metáfora, onde os escritores assumiam funções de panificadoras como Padeiros e Forneiros. Os sócios da padaria espiritual utilizavam uma linguagem que evitava os formalismos acadêmicos e que ao mesmo tempo buscava trazer os hábitos da vida simples e bucólica dos habitantes dos sertões e vilarejos (6). Segundo Cardoso (6) essa abordagem era uma contraposição a outras agremiações como a Academia Cearense e o Centro Literário que buscavam disseminar a ideologia do progresso nas instituições de códigos e padrões comportamentais, e da valorização do conhecimento científico-tecnológico ajustando-se a tendência da disciplina do trabalho nas metrópoles industriais da época. Contudo, tanto no Jornal “O Pão” como em outros trabalhos em prosa realizados pelo grupo, os “padeiros” ora enalteciam os adventos trazidos pelo progresso e ora denunciavam a morte dos valores do homem do campo, Segundo Filho (7) as divisões “campo-cidade, modernidade-atraso, cultura erudita-cultura popular” marcaram o projeto cultural da Padaria espiritual.

Contribuindo com esses binômios, Brandão (3) cita um conto onde um matuto do interior do estado se dirige a Aracati para provar pela primeira vez o pão, e termina resmungando – “vim de tão longe para comer esse tão falado pão, que é coisa ruim, não serve para nada! (do livro – Industria de panificação Brasileira Desafios e Respostas)”. Apesar de a padaria espiritual utilizar o pão como símbolo para valorizar os costumes da vida das pessoas das classes mais populares, Brandão (3) traz a perspectiva do pão como sendo algo estranho e incomum na vida dessas pessoas, o que por meio de sua obra podemos atribuir, principalmente, a dois aspectos. O primeiro sendo a restrição desse alimento a boa parte da população em função das poucas padarias existentes na época. E segundo devido à baixa qualidade dos pães, tendo em vista que a partir da década de 1940 o governo central determinou que os moinhos adicionassem um percentual de farinha de milho e arroz, e posteriormente fécula, à farinha de trigo para reduzir os custos de importação de trigo (3). Essas medidas não foram bem aceitas sensorialmente pela população, e por conta disso, as padarias começaram a vender dois tipos de pão: o primeiro com farinha mista de valor mais acessível e o segundo de farinha de semolina com valor mais caro. A existência desses dois tipos de pães, na visão de Brandão (3), resultou em um aspecto discriminatório para as classes de menor renda que deviam se contentar com um pão de menor qualidade. Esse fenômeno de segregação social por meio do tipo de pão consumido não ocorreu somente no Ceará. Segundo Flandrin (8), a partir do século XIII, os centros urbanos passaram a ter acesso a variados tipos de farinha, que por sua vez eram utilizados para preparar pães com preços diferentes e consumidos por classes distintas.
Uma das possíveis interpretações para o adjetivo Espiritual, contido no nome do movimento, é a desvinculação da materialidade e aproximação do imaterial, ou seja do espiritual. Em diversas publicações o grupo fez questão de declarar seu ódio à burguesia, como na primeira publicação de aniversário da padaria espiritual onde na última estrofe do poema se lia “Devemos mais uma vez Fazer protesto forte: /  — Votar a todo burguez O nosso ódio de morte!.”(4). 
Apesar do movimento literário da Padaria Espiritual ter sido liderado, principalmente em sua segunda fase, por uma aristocracia da época ou por uma burguesia que se intitulava de padeiros, o movimento é um registro histórico do pão como alimento simbólico, e de sua importância cultural na sociedade Cearense, sendo ele o principal símbolo utilizado em um movimento literário nacionalista-regionalista que buscava se afastar de estrangeirismo e valorizar a cultura cearense e brasileira (6).

Apesar do pão não ser considerado um alimento ícone da culinária cearense, a obra fruto da extensa pesquisa de campo realizada pelo projeto Comida Ceará (9)  defende que o trigo, junto do milho e da mandioca, fazem parte do sistema alimentar cearense, evidenciando o cotidiano cearense mais comum na medida em que extrapolam a categoria do comer e tornam-se “comunicadores de sobrevivência, de afetividade, de saliências e de travessuras”. 
Nesse sentido, podemos compreender de maneira geral que o pão, como principal produto do trigo, não atinge a categoria de prato típico no Ceará ou mesmo em Fortaleza. Mesmo assim, ele é recheado de significados simbólicos que garantem sua presença no imaginário culinário coletivo, justamente pelo seu aspecto rotineiro e cotidiano, que permite com versatilidade a incorporação das características culturais locais. Características estas, que vão estar presentes não somente no ato de comer, mas ao longo de toda a trajetória do alimento, durante os processos de produção e preparo, tendo em vista que comida é cultura quando produzida, preparada e consumida (2). 
CONCLUSÕES
A panificação praticada em Fortaleza é marcada pela história da industrialização do estado por meio das ideologias higienistas associadas ao progresso científico registradas simbolicamente pelo movimento literário da Padaria Espiritual, que buscando retratar: a vida bucólica simples e a modernidade urbana, a cultura popular e a cultura erudita, trazia contradições que de alguma forma muito representam a panificação em Fortaleza. Apresentando os paradoxos do pão sendo associado à alimentação básica do trabalhador braçal, mas também sendo utilizado como um produto de distinção social. Fabricado à, pelo menos, seis milênios ele carrega uma ancestralidade simbólica percebida em seus diversos papeis religiosos, mas também evoca a modernidade industrial devido aos avanços tecnológicos que permitem a sua produção.
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